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EIXO: SABERES E PRÁTICAS DA ENFERMAGEM EM DIFERENTES CONTEXTOS LOCAIS, NACIONAIS E INTERNACIONAIS
Introdução

O Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) que vem preocupando a sociedade e as autoridades de saúde pública, pelo impacto causado na taxa de mortalidade e no número de internações em todo país, sendo as maiores causadoras de atendimento nos unidades de emergência (BASTOS et al, 2012). O IAM refere-se ao processo pelo qual áreas do tecido miocárdico são destruídas de maneira permanente por conta de uma diminuição do fluxo sanguíneo coronariano, o qual produz uma relação desproporcional entre a oferta de suprimentos, notadamente o oxigênio, e seu consumo pelo miocárdio, de modo a se configurar uma lesão irreversível, necrosante (OLIVEIRA; ALBUQUERQUE; ALENCAR, 2009).

Estudos indicam que, no Brasil, os pacientes com sintomas de IAM não procuram imediatamente os serviços de saúde, por não reconhecerem seus sintomas, por não haver serviços especializados de primeiros socorros e, até mesmo, por um transporte público deficitário, dificultando a chegada dessas pessoas ao hospital (BASTOS et al, 2012).
O conhecimento do tempo de chegada dos pacientes com sintomas de IAM ao serviço especializado, assim como a identificação das dificuldades enfrentadas pelos mesmos, pode subsidiar os profissionais de enfermagem e auxiliar na orientação aos pacientes, seus familiares e à comunidade (BASTOS et al, 2012).

Compreende-se que metade das mortes por IAM acontecem na primeira hora após o início dos sintomas e a sobrevida depende do tratamento precoce. O tempo decorrido entre o início dos sintomas e a reperfusão coronária é fator determinante do curso clínico do IAM, já que a eficácia das terapias de reperfusão coronária depende diretamente do tempo (MUSSI et al, 2013). 
Analisar o conhecimento produzido em publicações sobre a assistência de enfermagem ao paciente com diagnóstico de infarto agudo do miocárdio disponíveis nos bancos de dados SCIELO e LILACS, no período de 2004 a 2015. 

Metodologia

O estudo foi uma revisão integrativa que tem o potencial de construir conhecimento em enfermagem, produzindo, um saber fundamentado e uniforme para os enfermeiros realizarem uma prática clínica de qualidade (WHITTEMORE; KNAFL, 2005).               Nessa revisão integrativa utilizou-se a seguinte questão de pesquisa: Como é a assistência de enfermagem ao paciente com diagnóstico de infarto agudo do miocárdio em um ambiente hospitalar. Serão utilizados os descritores Cuidados de Enfermagem e Infarto do miocárdio, pois são esses que estão disponíveis nos DeCS – Descritores em Ciência da Saúde – que contemplam a pergunta norteadora do estudo, e a tradução destes em inglês (Nursing Care and Myocardial Infarction) e espanhol (Atención de Enfermería e Infarto del Miocardio). Para tanto, a busca foi em pesquisas publicadas e na biblioteca virtual Scientific Electronic Library Online (SciELO) e na base de dado Literatura Latino-Americana e do Caribe de informação em Ciências da Saúde (LILACS), no período de 2004 a 2015 encontrados 107 artigos. Em seguida, houve a leitura do material encontrado e a seleção de 11 artigos que obedeceram aos seguintes critérios de inclusão: artigo disponível na íntegra eletronicamente; estar disponível nos idiomas português, inglês ou espanhol; e responder a questão norteadora deste estudo. Como critérios de exclusão têm-se: ser publicação do tipo editorial, carta, reflexivo e de revisão.

Assim, a coleta de dados realizou-se por meio de um formulário o qual contemplou os aspectos temáticos dos estudos para proceder às definições constitutivas e operacionais do construto nos meses de dezembro/2015 e janeiro/2016. A partir das leituras dos artigos emergiram duas categorias: Cuidados na assistência de enfermagem ao paciente com IAM e Educação em saúde como estratégia de cuidado
Resultados e Discussão

Nesta revisão integrativa, foram analisados 11 artigos na íntegra com as seguintes características: Os estudos variam de 2004 a 2014, todos publicados em revistas brasileiras de enfermagem, com abordagem qualitativa. E após as leituras emergiram as categorias a seguir. 
Cuidados na assistência de enfermagem ao paciente com IAM.

A assistência de enfermagem tem um papel importante no sucesso do prognóstico do paciente com IAM, desde a fase do pré atendimento, com educação em saúde, visando à prevenção dos fatores de risco e informação quanto ao reconhecimento dos sintomas do mesmo, pois na maioria das vezes é o enfermeiro quem realiza o primeiro atendimento, atende as necessidades e concretiza os procedimentos emergenciais (CAVEIÃO et al, 2014)

Duarte e Wanderley (2011) afirmar em que a hospitalização é um evento estressor, caracterizado não apenas pelo medo do desconhecido advindo dos sinais e sintomas da doença, mas também pelas conseqüências dessa situação, como a distância dos familiares, a quebra de rotinas e de papéis sociais

A capacitação profissional, a dedicação e o conhecimento teórico e prático, fazem a diferença no momento do atendimento ao paciente. Quando a equipe é treinada, capacitada e motivada, o atendimento é realizado com mais rapidez e agilidade, o que consequentemente gera uma assistência adequada e com qualidade ao paciente (CAVEIÃO et al 2014)

Educação em Saúde como estratégia de cuidado 

Dentre as funções da enfermagem, a prática educativa desponta como principal estratégia de promoção à saúde, na qual o foco deve estar voltado para o cliente e família. A (o) enfermeira(o) deve ampliar sua práxis para além do simples repasse de informações e considerar os sentidos atribuídos pelo indivíduo às situações que vivencia, despertando nele a potencialidade para ação em prol da preservação da própria vida. (DASMACENO et al, 2012).

Em um estudo desenvolvido por Dasmaceno et al ( 2012) sobre o tempo de demora para buscar atendimento em serviços de saúde observa-se que a justificativa mais freqüente para a demora em decidir buscar atendimento foi pensar que os sintomas não eram sérios e iriam melhorar. 
Considerando-se a educação em saúde integrante das práticas de cuidar em enfermagem, cabe ao enfermeiro (a) propor e avaliar intervenções eficazes, baseadas em especificidades dos gêneros, que estimulem e valorizem o atendimento precoce face ao IAM. A demora na decisão para procura de atendimento aponta para a necessidade de orientações e treinamentos que ajudem os indivíduos a reconhecer os sintomas do IAM e a valorizar a busca imediata por um serviço de emergência (MUSSI et al, 2013).
Conclusão

A partir do método de revisão integrativa conseguiu-se alcançar os objetivos do estudo e constatou-se a necessidade de cuidado holístico ao paciente com diagnóstico de IAM, sendo que contato e o ambiente hospitalar importantes nessa fase de adoecimento e que o hospital promove uma ruptura com o contexto social do paciente. Outro ponto importante é trabalhar com educação em saúde para a identificação dos sinais e sintomas e procura de atendimento adequado em tempo hábil para melhoria dos sintomas e redução dos agravos provocados pelo IAM. 

As limitações do estudo é a falta de mais estudos no contexto brasileiro sobre a temática. É necessário ampliar o conhecimento dos profissionais de saúde e da população sobre as doenças cardiovasculares no intuito de prevenção de comorbidades e a promoção efetiva de saúde. 
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